CELEBRAR O BATISMO: CONFIRMADOS COMO FILHOS DE DEUS

10 de Janeiro de 2016


(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, por seu ‘Batismo’ Jesus celebrou e assumiu a condição de ‘filho’ perante Deus e de ‘irmão’ entre nós. É o que celebramos. Em nome do Pai... Amém. No amor, o conviver é agraciado. No que somos e fazemos - uma divina dignidade.
CANTO DE ENTRADA


(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Vive como batizado por ‘desejo’ quem pratica o bem e se faz luz na convivência. AMOR, descuidei de relações. Piedade, serei bom exemplo. Vive como batizado por ‘sangue’: quem serve a pobres e idosos. INSPIRAÇÃO, fui omisso. Piedade, me farei presente. Vive como batizado por ‘água’ quem se faz atuante em família e comunidade. INOVAÇÃO, me desvalorizei. Piedade, serei fator de acréscimo. Irmãos, reconheçamos fraquezas e testemunhemos solidariedade. A dádiva do perdão nos conserve no caminho do bem – em nome do Pai... Paz e generosidade: nossa herança. No poder do Espírito, testemunhamos a Boa Nova.


(3) LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do livro dos Atos dos Apóstolos - 10, 34-38

Pedro tomou a palavra: "Agora sei e reconheço: Deus não abençoa ninguém por simples ritos. Em qualquer nação, toda pessoa que abraça o direito e a justiça, agrada a Deus e se mostra abençoada. Esta mensagem, Deus a confiou aos filhos de Israel a fim de tornar pública a Boa Notícia da Paz, por meio de Jesus Cristo, luz para todos. Vocês sabem o que aconteceu no meio dos judeus, começando pela Galiléia, depois que João Batista celebrou o batismo. Refiro-me a Jesus de Nazaré, ungido pela força do Espírito: ele fez o bem, ajudando as pessoas a se livrar de forças opressoras. Assim mostrou que se deixavam conduzir por Deus". PALAVRA DO SENHOR!

Deus-Libertador está convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de Lucas – 3,15-16.21-22

O povo estava na expectativa e muitos se perguntavam se João Batista não seria o Messias. João tomava a palavra e lhes dizia: "Eu batizo com água, mas vem aquele que tem missão maior que a minha. Eu não sou digno nem de desatar as correias de suas sandálias. Ele vos batizará com o Espírito e com fogo." Ora, tendo o povo recebido o batismo, no momento em que, também já batizado, Jesus orava, foi como o céu se abrisse e o Espírito, em forma de pomba, desceu sobre ele. Do céu uma voz se fez ouvir: “Tu és meu filho bem amado; hoje, te ungi para a missão”. PALAVRA DA SALVAÇÃO!                                       

HOMILIA - CREIO
Oremos. Deus-Amor, confirmados pelo Batismo como seguidores de Jesus, libertemo-nos do mal, superando toda forma de servidão. Amigos do bem. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.

VIVÊNCIA  CRISTÃ

Na união com Deus -

filhos e irmãos solidários.
Nos passos de Jesus -

incluir marginalizados.

Movidos pelo Espírito -

Todos confraternizados.

Viver os Sacramentos -

irradiando graça divina.

Valorizar sempre a vida -

criativa na generosidade.

Somos Igreja, Povo de Deus -

porta aberta, acolhedora.


(4) OFERTÓRIO

Oremos. Agrada a Deus nossa oferta: vida digna em famílias e comunidades, a renovação da Igreja-Instituição. Nossa missão de filhos: convivência fraternal. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.

(5) LOUVOR

Deus que acolhe todos esteja convosco...  Corações ao alto...  Demos graças... Na vida de tantos, a filiação divina dignifica o viver: cessam traumas, indiferença e hostilidade - o bem triunfa! Louvemos! Com todos Deus se compromete; busca quem se extraviou. Bendigamos! Renova-se o vigor da esperança, a alegria da bondade. É justo agradecer! Amparo para os fracos, acolhimento para extraviados. Glória e louvor! Movimentos e associações defendem direitos, lutam por justiça, merecem apoio. Cidadania cresce na defesa da vida. Com irmãos no céu e na terra, reconheçamos: S A N T O . . .


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de toda bondade. Ao nos santificar, abençoando estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus. Agradável a Deus seja nossa oferenda. 

Estando para ser entregue e, solidário, abraçando a paixão, Jesus 

 tomou o pão, deu graças... o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- a solidariedade de todos que se doam -) 

QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE

(- generosidade dos que servem a irmãos -) DOAÇÃO DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos vossa morte e celebramos vossa manifestação.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção; e vos agradecemos porque nos fazeis dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso conviver. Acolhei nossa oferta! Ao participarmos da doação do Corpo e Sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Sejamos um só corpo, um só espírito. Abençoai vosso povo, a Igreja, presente no mundo inteiro; cresça em caridade: nós todos com o papa Francisco, com nossos bispos, o clero e com todos que prestam algum serviço. Comunidades perseverem no amor.  (INTENÇÕES)
Reconhecemos acolhidos em vosso amor, irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição. Sob vossa bênção, vossos filhos, hoje e sempre.  Vosso amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e  serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso.

                                A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO, A VÓS, DEUS-AMOR, NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO, TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA, AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
 (Introdução ao PAI NOSSO)

Deus-Bondade, desfrutemos hoje de vossa paz. Envolvidos por compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos de perigos, enquanto, vivendo a esperança, participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados, mas a fé de vossa Igreja com paz e unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. Pela eucaristia, unidos no amor de Cristo, com ele pedimos: Todos sejamos UM!


(7) COMUNHÃO - Oração Final

Deus de Bondade, vivamos o Batismo em uma Igreja de participação e comunhão. Vosso amor em nós. Oremos. Irmãs e irmãos, acolhamos esta bênção: firmeza no agir e serenidade no conviver. Em nome do Pai... Amém. Batizados na graça. Nossa presença faz a diferença. Mãos à obra! Daremos bom testemunho. Até breve. Vamos em paz.

S A C R A M E N T O S

Sacramentos são rituais que visam nos ajudar a expressar, celebrar e assumir melhor o cotidiano – já banhado pela graça divina. Garantimos, também através de celebrações, que essa graça impregne nosso viver e relacionar, nossos sentimentos e atitudes. A Teologia dos “Sacramentos” - na pastoral tradicional - não tem respeitado corretamente a essência do ser cristão. 

No cotidiano, subestimamos a onipresença da graça, restringindo o alcance do Reinado de Deus. A práxis sacramental insinua exclusão e superestima o desempenho - com fecundidade automática - dos ritos. Daí, é só um passo para imprimir dimensão mágica às celebrações. Os fatos o confirmam na tradicional recepção 'única' da Comunhão e da Confissão (anualmente).

Exagera-se a dimensão ritual sobre a própria vida, que com seus valores e realizações, já é impregnada pela graça divina. De fato, a fecunda influência do Batismo, da Confissão, da Eucaristia, do Matrimônio, da Ordem, da Crisma e da Unção de Enfermos sobre a vida não é automaticamente garantida. A riqueza da Salvação não pode ser refém dos Sacramentos.

Sim, os Sacramentos não funcionam como meios exclusivos da graça - dom divino, gratuito e universal -  irradiação de Deus, presente em tudo e em todos, sempre. A graça inserida na criação, na própria condição humana, aflora e merece ser assumida nas sete (7) situações básicas de nosso estar-no-mundo-com-os-outros. Emanada do Deus-conosco, a graça envolve o todo de nosso existir e agir. 

Ela merece ser explicitada, assumida, celebrada, a fim de que seu poder santificador impregne nossos sentimentos, oriente nossas decisões, imprima boa qualidade a nossas atitudes em prol da convivência -  estes são os objetivos dos Sacramentos. Pela vida, que nos é doada, nos tornamos filhos de Deus. Pela fé, seguimos Cristo, participamos da Igreja e assumimos a vida com valores salvíficos. 

===== 
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